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Resumo. O objetivo do presente estudo foi analisar a intervenção pedagógica do treinador em diferentes jogos reduzidos. Participaram 
do estudo 2 treinadores (A e B) e 20 jogadores divididos em duas categorias (Sub 13 e Sub 17). Cada treinador criou uma tarefa de 
treino pautada no jogo (Jogo 1) e realizou uma intervenção (Jogo 2) com o objetivo de enfatizar a progressão ao alvo. O desempenho 
dos jogadores foi analisado pelo Sistema de caracterização da sequência ofensiva (SCSO) e pela Classificação da sequência ofensiva. O 
comportamento do treinador foi analisado pelo “Coach Analysis and Intervention System” (CAIS). Em relação à análise estatística, foi 
utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para avaliar a normalidade, as variáveis foram apresentadas através de estatística descritiva 
(média, desvio-padrão, frequência absoluta e porcentagem), o teste de Mann-Whitney foi aplicado para as comparações entre os jogos 
e o teste Qui-quadrado foi aplicado para comparar as sequências ofensivas. Dentre os resultados obtidos, o Jogo 2 do treinador A 
fomentou ataques mais coletivos relacionados com a manutenção da posse de bola enquanto o Jogo 2 do treinador B favoreceu um estilo 
de jogo mais próximo da progressão. O comportamento verbal mais utilizado pelo treinador A foi a instrução enquanto o do treinador 
B foi o feedback. Portanto, concluímos que intervenção do treinador A não foi assertiva, pois enfatizou um objetivo diferente (manu-
tenção) enquanto a intervenção do treinador B conseguiu atingir o objetivo proposto (progressão). 
Palavras-chave: Futebol; Análise de desempenho; Intervenção; Jogo reduzido. 
 
Summary. The aim of the present study was to analyze the pedagogical intervention of coaches in different small-sided games. The 
study involved 2 coaches (A and B) and 20 players divided into two categories (Under 13 and Under 17). Each coach created a training 
task based on a game (Game 1) and conducted an intervention (Game 2) with the objective of emphasizing progression toward the 
goal. The players' performance was analyzed using the Offensive Sequence Characterization System (SCSO) and the Offensive Sequence 
Classification. The coaches' behavior was analyzed using the Coach Analysis and Intervention System (CAIS). For the statistical analysis, 
the Kolmogorov-Smirnov test was used to assess normality, and variables were presented through descriptive statistics (mean, standard 
deviation, absolute frequency, and percentage). The Mann-Whitney test was applied to compare the games, and the Chi-square test 
was used to compare offensive sequences. Among the results obtained, Coach A’s Game 2 fostered more collective attacks related to 
ball possession, while Coach B’s Game 2 favored a style of play closer to progression. The most frequently used verbal behavior by 
Coach A was instruction, while for Coach B, it was feedback. Therefore, we conclude that Coach A’s intervention was not effective, 
as it emphasized a different objective (possession), whereas Coach B’s intervention achieved the proposed objective (progression). 
Keywords: Soccer; Performance analysis; Intervention; Small sided game. 
 
Resumen. El objetivo del presente estudio fue analizar la intervención pedagógica del entrenador en diferentes juegos reducidos. 
Participaron en el estudio 2 entrenadores (A y B) y 20 jugadores divididos en dos categorías (Sub 13 y Sub 17). Cada entrenador creó 
una tarea de entrenamiento basada en el juego (Juego 1) y realizó una intervención (Juego 2) con el objetivo de enfatizar la progresión 
hacia el objetivo. El desempeño de los jugadores fue analizado mediante el Sistema de caracterización de la secuencia ofensiva (SCSO) 
y la Clasificación de la secuencia ofensiva. El comportamiento del entrenador fue analizado utilizando el “Coach Analysis and Interven-
tion System” (CAIS). En cuanto al análisis estadístico, se utilizó la prueba de Kolmogorov-Smirnov para evaluar la normalidad; las 
variables se presentaron a través de estadística descriptiva (media, desviación estándar, frecuencia absoluta y porcentaje), la prueba de 
Mann-Whitney se aplicó para las comparaciones entre los juegos y la prueba de Chi-cuadrado se utilizó para comparar las secuencias 
ofensivas. Entre los resultados obtenidos, el Juego 2 del entrenador A fomentó ataques más colectivos relacionados con el manteni-
miento de la posesión del balón, mientras que el Juego 2 del entrenador B favoreció un estilo de juego más orientado a la progresión. 
El comportamiento verbal más utilizado por el entrenador A fue la instrucción, mientras que el entrenador B utilizó principalmente la 
retroalimentación. Por lo tanto, concluimos que la intervención del entrenador A no fue acertada, ya que enfatizó un objetivo diferente 
(mantenimiento), mientras que la intervención del entrenador B logró alcanzar el objetivo propuesto (progresión). 
Palabras clave: Fútbol; Análisis de rendimiento; Intervención; Juego reducido. 
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Introdução 
 
O futebol é um esporte que requer a construção de si-

nergias entre os indivíduos, a fim de diminuir as ocasiões de 
desvantagem e oportunizar as chances de sucesso durante a 
partida (Anon et al., 2024; Pol et al., 2020). O ensino por 

meio do jogo é um recurso que possibilita amplificar as re-
lações de cooperação e oposição entre as equipes, tornando 
os jogadores mais preparados para lidar com as adversidades 
(Araújo et al., 2023; Martín-Moya, 2022). Como quanti-
dade de horas investidas em tarefas pautadas no jogo parece 
ser um diferencial, tanto na aprendizagem 
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(Santos et al., 2016) quanto para se chegar até o nível 
profissional (Santos et al., 2022), inúmeros estudos se con-
centraram em relatar o efeito de diferentes tipos de mani-
pulação nas ações técnicas e táticas (Clemente et al., 2023; 
Sanfiz Arias & López Alonso, 2024; Sarmento et al., 2018). 

Apesar do amplo conhecimento sobre a aplicação do 
jogo, é importante frisar que a tarefa precisa estar conectada 
ao objetivo da sessão de treino, como, por exemplo, o uso 
de jogos para enfatizar a manutenção ou finalização (Scaglia 
et al., 2021). A relação entre conteúdo e jogo se manifesta 
no modo como as equipes constroem as sequências ofensi-
vas. Certas equipes podem optar por ataques mais longos 
(Aquino et al., 2019) ou mais curtos (Praça et al., 2021), 
sendo estas estratégias ofensivas implementadas através das 
ações de manutenção e progressão. Alguns estudos (Ma-
chado et al., 2016; 2019) que investigaram as características 
de jogos de manutenção e progressão, destacaram que a ma-
nutenção apresentou uma maior troca de passes e jogadores 
envolvidos durante a fase ofensiva, enquanto a progressão 
proporcionou ataques individuais e mais rápidos.  

A experiência do treinador também é uma componente 
que precisa ser considerada quando analisamos a implemen-
tação de tarefas de treino coerentes (Otte et al., 2021; 
Petiot et al., 2021). Por mais que o benefício da implemen-
tação de atividades pautadas no jogo esteja bem evidenciado 
na literatura, como uma maior execução de ações técnico-
táticas (Clemente & Sarmento, 2020) e o aumento do com-
portamento exploratório (Torrents et al., 2016), possivel-
mente a vivência adquirida pelo treinador ao longo dos anos 
possa auxiliá-lo na escolha de jogos mais apropriados tanto 
ao nível de compreensão dos seus jogadores (Machado et 
al., 2020) quanto ao conteúdo proposto (Goes et al., 2022). 
Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi analisar a inter-
venção pedagógica do treinador em diferentes jogos reduzi-
dos.  

 
Materiais e Métodos 

 
Participantes 
Participaram do estudo dois treinadores (A, B) do sexo 

masculino. O treinador A (Idade = 26 anos; Tempo de prá-
tica = 7,25 ± 0,81 anos) trabalhou com os jogadores da ca-
tegoria Sub 13 (N=10; Idade = 11,8 ± 0,78) e o treinador 
B (Idade = 28 anos; Tempo de prática = 16,2 ± 0,55 anos) 
com os da categoria Sub 17 (N=10; Idade = 16,10 ± 0,87) 
de uma escolinha de futebol da cidade de Manaus (AM). 
Para não modificar o contexto de trabalho destes treinado-
res, optamos por manter as categorias com que já trabalha-
vam. A coleta durou certa de 2 semanas (07/06/2021 – 
21/06/2021). 

Tanto os treinadores quanto os jogadores foram 

informados sobre as etapas da pesquisa, e aqueles que deci-
diram participar assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE) juntamente com o Termo de As-
sentimento Livre e Esclarecido (TALE). O projeto foi apro-
vado pelo comitê de ética da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), sobre o número do CAAE: 
44297921.6.0000.5404. Todos os procedimentos desta 
pesquisa estavam de acordo com a resolução 466, de 12 de 
outubro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 
2012). 

 
Procedimentos 
Os dois treinadores (A e B) foram instruídos a construir 

uma atividade (Jogo 1) e a realizar uma intervenção (Jogo 
2), com ambos os jogos tendo como objetivo o princípio 
operacional de progressão ao alvo. A construção e a inter-
venção foram realizadas por meio da manipulação dos ele-
mentos estruturais e funcionais, sendo eles: o tamanho do 
campo, número de jogadores, quantidades de balizas e as 
regras (Machado et al., 2019; Scaglia, 2017). Além disso, 
os treinadores também poderiam utilizar diferentes com-
portamentos verbais para atingir o objetivo, como instru-
ção, feedback, elogio e dentre outros (Agustí et al., 2020). 
A sessão iniciou com um aquecimento padronizado de 15 
minutos. Cada jogo teve 10 minutos duração, seguido por 
um intervalo (10 min.) entre eles. Ambos as tarefas foram 
filmadas com uma câmera SONY DSC-HX3000, que foram 
transferidas para um computador via USB e visualizadas no 
Windows Media Player (Microsoft® Corporation, EUA).  

O áudio dos treinadores durante os jogos foi registrado 
por meio de um aplicativo de celular denominado de “Gra-
vador de Voz” (versão 3.16). A transcrição dos comporta-
mentos verbais, sincronização dos arquivos de vídeo e áudio 
foram feitas por meio do software Microsoft Windows Movie 
Maker, versão 5.1 (Microsoft, Redmond, WA, Estados Uni-
dos). Posteriormente, tanto os dados provenientes da filma-
gem quanto do gravador foram registrados em planilha do 
Microsoft Office Excel 2019 (Microsoft® Corporation, EUA). 

Em relação à aplicação dos jogos, o Jogo 1 do treinador 
A obedeceu a uma configuração de 3 versus 2, onde cada 
equipe deveria fazer o gol na mini baliza do oponente (Fi-
gura 1). O Jogo 2 foi em uma configuração de 4 versus 2, 
onde a equipe A estaria em uma situação de inferioridade 
numérica e somente poderia atacar as minis balizas, já a 
equipe B estaria em uma situação de superioridade numé-
rica e apenas poderia finalizar na baliza grande (Figura 1). O 
Jogo 1 do treinador B foi realizado em uma configuração de 
1 vs 1, onde o intuito era fazer o gol (Figura 1). O Jogo 2 
foi realizado no formato de 1 vs 1 + 2 apoios laterais. Os 
apoios somente poderiam ajudar a equipe que estivesse com 
a posse de bola a fazer o gol (Figura 1).
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Figura 1. Descrição dos jogos dos treinadores. 

 
Sistema de Caracterização da Sequência Ofensiva 

(SCSO) 
O SCSO (Almeida, 2019) é constituído por 5 variáveis 

denominadas de “indicadores simples da performance”: Du-
ração da Posse de Bola; Número de jogadores envolvidos; 
Número de toques na bola; Número de passes e o Número 
de remates. Além disso, o SCSO possui um grupo de indi-
cadores denominados como “compostos”. Através de uma 
divisão entre os indicadores simples é possível obter infor-
mações complementares a respeito das sequências ofensi-
vas. As variáveis que compõem os indicadores compostos 
do SCSO são: Jogadores Envolvidos/Duração da Sequência 
Ofensiva (ritmo de envolvimento coletivo), Toques na 
bola/Duração da Sequência Ofensiva (ritmo de intervenção 
na bola), Passes/Duração da Sequência Ofensiva (ritmo de 
transmissão da bola entre companheiros), Toques na 
bola/Jogadores Envolvidos (medida da intervenção indivi-
dual na bola), Passes/Jogadores Envolvidos (contribuição 
individual para a transmissão da bola), Passes/Toques na 
bola (estilo de jogo adotado pelas equipes) e Gols/Chutes 
(eficácia do chute). 

 
Classificação da sequência ofensiva 
A classificação da sequência ofensiva também é um indi-

cador simples, mas foi separada do item anterior porque foi 
analisada de forma independente. As sequências ofensivas 
foram classificadas de três formas de acordo com a finaliza-
ção da equipe: i) sucesso: gol marcado; ii) sucesso parcial: 
finalização que não resulta em gol, mas a bola atinge a trave 
ou é defendida pelo goleiro ou é bloqueada por um defensor 
próximo à linha da baliza; iii) sem sucesso: finalização não 
enquadrada com a baliza, finalização interceptada pelo ad-
versário ou perda da posse de bola. 

 
Sistema de Análise e Intervenção do Treinador (Co-

ach Analysis and Intervention System - CAIS) 
Para analisar os comportamentos do treinador, foi utili-

zado uma versão adaptada do “Coach Analysis and Interven-
tion System” (CAIS), sendo empregado apenas a etapa 1 do 
instrumento (comportamento primário), onde foi identifi-
cada a execução dos seguintes comportamentos verbais: 
Modelagem positiva, Modelagem negativa, Assistência 

física, Feedback específico positivo ou negativo, Feedback ge-
ral positivo ou negativo, Feedback corretivo, Instrução, Hu-
mor, Agitação, Elogio, Punição, Repreensão, Indefinido, 
Silêncio, Questionamento, Resposta à pergunta, Gestão di-
reta, Gestão indireta, Gestão crítica, Análise de protocolo 
verbal, Conferir com o assistente (Cushion et al., 2012). 
Estudos anteriores (Agustí et al., 2020; Cushion et al., 
2012) confirmaram a validade e confiabilidade do CAIS no 
contexto do estudo do comportamento do treinador no fu-
tebol juvenil. 

 
Confiabilidade 
A fim de garantir a confiabilidade dos dados, o avaliador 

passou um treinamento de concordância entre observações 
repetidas para determinar a intra-confiabilidade. O proto-
colo foi dividido em duas sessões de análise com um inter-
valo de 7 dias para minimizar os efeitos de uma possível 
aprendizagem (Jones & Drust, 2007). Em ambas as sessões 
(teste e reteste), os dados correspondentes a 20% da amos-
tra total (47 sequências ofensivas) foram observados e ano-
tados. Houve uma correlação intraclasse confiável (0,85) 
que atestou a utilização do sistema (Cicchetti, 1994). 

Em relação ao comportamento do treinador, foram ob-
servados e anotados cerca de 30% da amostra total (244 
comportamentos), o padrão de concordância foi definido 
em 80% (Cushion et al., 2012). O teste de Kappa de Cohen 
mostrou que houve uma concordância forte entre os inter-
valos de observação (k = 0,82). 

 
Análise dos dados 
A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Kol-

mogorov-Smirnov. Os dados foram apresentados na forma 
de estatística descritiva (média, desvio padrão, frequência 
absoluta e relativa). Para comparar os indicadores entre os 
jogos, foi utilizado o teste Mann-Whitney. O nível de sig-
nificância adotado foi de p < 0,05. Para calcular a magni-
tude das diferenças, o tamanho do efeito foi calculado atra-
vés do cálculo r = Z/√N (quantidade de sequências ofensi-
vas observadas em cada jogo), obedecendo a seguinte clas-
sificação: 0,00 - 0,10 = irrisório; 0,11 - 0,29 = fraco; 0,30 
- 0,49 = moderado; >0,50 = grande (Cohen, 1988). A aná-
lise estatística foi feita no software GraphPad Prism versão 8.0. 

 
Resultados 

 
Os resultados foram organizados de acordo com as in-

tervenções de cada treinadores (A e B), o objetivo para am-
bos foi a progressão ao alvo. 

 
Intervenção do Treinador A 
Em relação aos indicadores simples do SCSO (Figura 2), 

o jogo 2 apresentou mais jogadores envolvidos (média A2 
= 2,10 ± 0,72; média A1 = 1,76 ± 0,64; p = 0,04; effect 
size = 0,24) e passes (média A2 = 2,10 ± 2,18; média A1 
= 1,22 ± 1,46; p = 0,03; effect size = 0,24), porém com 
menos toques na bola (média A1 = 5,02 ± 2,72; média A2 
= 4,07 ± 3,70; p = 0,03; effect size = 0,24). Apesar das 
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inúmeras diferenças significativas apontarem para compor-
tamentos conectados à manutenção da posse, o baixo tama-
nho do efeito não nos permite confirmar esta relação. 

Os indicadores compostos (Figura 3) relataram um au-
mento no ritmo de envolvimento coletivo (média A2 = 
0,30 ± 0,17; média A1 = 0,20 ± 0,06; p = 0,01; effect size 
= 0,28), no ritmo de transmissão da bola (média A2 = 0,21 
± 0,18; média A1 = 0,11 ± 0,10; p < 0,01; effect size = 
0,28), na contribuição individual na transmissão da bola 
(média A2 = 0,84 ± 0,76; média A1 = 0,55 ± 0,61; p < 
0,04; effect size = 0,23) e no estilo de jogo da equipe (média 
A2 = 0,66 ± 0,82; média A1 = 0,22 ± 0,22; p < 0,01; 
effect size = 0,33) no jogo 2 em comparação ao jogo 1. Além 
disso, o jogo 2 diminuiu o ritmo de intervenção na bola 
(média A1 = 0,52 ± 0,15; média A2 = 0,43 ± 0,29; p = 
0,02; effect size = 0,26) e a medida de intervenção individual 
(média A1 = 2,96 ± 1,46; média A2 = 1,97 ± 1,67; p > 
0,01; effect size = 0,38). Ou seja, diminuir a intervenção in-
dividual estimulou um estilo de jogo mais coletivo, não 
sendo coerente com o princípio de progressão. 

O treinador A utilizou oito comportamentos verbais 
(Tabela 1) no jogo 1 (Feedback Geral Positivo, Instrução, 
Agitação, Repreensão, Indefinido, Silêncio, Questiona-
mento e Resposta à pergunta) e nove no jogo 2 (Feedback 
Geral Positivo, Instrução, Agitação, Repreensão, Silêncio, 
Questionamento, Resposta à pergunta, Análise de proto-
colo verbal e Conferir com o assistente), sendo que a ins-
trução foi a mais proeminente em ambos os jogos. 

A respeito da classificação da sequência ofensiva (Figura 
4), a maior parte dos ataques foram enquadrados como sem 
sucesso, tanto no jogo 1 (n = 32, 69,57%) quanto no jogo 
2 (n = 20, 68,97%), indicando um alto nível de dificuldade 
nos jogos criados. 

 
Intervenção do Treinador B 
Em relação aos indicadores simples do SCSO (Figura 2), 

houve mais jogadores envolvidos (média B2 = 1,11 ± 0,31; 
média A1 = 1,00 ± 0,00; p < 0,01; effect size = 0,23) no 
jogo 2 em comparação com o jogo 1, porém o aumento da 
participação dos jogadores não pode ser associado à manu-
tenção, principalmente em função do baixo tamanho do 
efeito. 

Os indicadores compostos (Figura 3) relataram uma di-
minuição no ritmo de envolvimento coletivo (média B1 = 
0,31 ± 0,11; média B2 = 0,24 ± 0,09; p < 0,01; effect size 
= 0,41) e na medida de intervenção individual (média B1 = 
3,79 ± 1,62; média B2 = 3,18 ± 1,32; p = 0,02; effect size 

= 0,17) no jogo 2 em comparação com o jogo 1. A alteração 
no jogo 2 estimulou o surgimento de ações individuais mais 
coerente com a progressão ao alvo. 

O treinador B utilizou três comportamentos verbais 
(Tabela 1) (Instrução, Silêncio e Conferir com o assistente) 
no jogo 1 e sete no jogo 2 (Feedback Geral Positivo, Instru-
ção, Agitação, Repreensão, Silêncio, Questionamento e 
Feedback Corretivo), indicando que a maior parte do tempo 
foi investida na ação de silêncio em ambos os jogos. 

A respeito da classificação da sequência ofensiva (Figura 
4), a maior parte dos ataques também foi enquadrada como 
sem sucesso, tanto no jogo 1 (n = 55; 71,43%) quanto no 
jogo 2 (n = 49; 58,33%). Apesar do alto nível de dificul-
dade nos jogos criados, a quantidade de ataques parciais au-
mentou no jogo 2 (n = 49; 58,33%) em relação ao jogo 1 
(n = 14; 18,18%), indicando que a intervenção proposta 
pelo treinador possibilitou uma melhora no desempenho 
ofensivo dos jogadores. 

 

 
 

Figura 2. A) Duração; B) Jogador envolvido; C) Passes; D) Toque na bola; 
Finalização. A1) Jogo 1 do treinador A; A2) Jogo 2 do treinador A; B1) Jogo 1 
do treinador B; B2) Jogo 2 do treinador B * Diferença significativa (p<0,05) 

entre A1 e A2; $ Diferença significativa (p<0,05) entre B1 e B2.
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Figura 3. F) Jogador/Duração; G) Toques/Duração; H) Passe/Duração; I) To-

ques/Jogador; J) Passe/Jogador; K) Passe/Toques; L) Gol/Chute. A1) Jogo 1 
do treinador A; A2) Jogo 2 do treinador A; B1) Jogo 1 do treinador B; B2) Jogo 
2 do treinador B. * Diferença significativa (p<0,05) entre A1 e A2; $ Diferença 

significativa (p<0,05) entre B1 e B2. 
 

 
Tabela 1. 
Comportamentos verbais dos treinadores 

 Treinador A Treinador B 

Comportamentos verbais 
Jogo 1 
F (%) 

Jogo 2 
F (%) 

Jogo 1 
F (%) 

Jogo 2 
F (%) 

Feedback Geral Positivo 1 (1,18) 1 (1,85) - (-) 4 (4,60) 

Instrução 43 (50,59) 24 (44,44) 7 (38,89) 24 (27,59) 
Agitação 3 (3,53) 1 (1,85) - (-) 17 (19,54) 

Repreensão 2 (2,35) 1 (1,85) - (-) 1 (1,15) 
Indefinido 1 (1,18) - (-) - (-) - (-) 
Silêncio 32 (37,65) 23 (42,59) 9 (50,00) 36 (41,38) 

Questionamento 1 (1,18) 1 (1,85) - (-) 2 (2,30) 
Resposta à pergunta 2 (2,35) 1 (1,85) - (-) - (-) 

Análise de protocolo ver-
bal 

- (-) 1 (1,85) - (-) - (-) 

Conferir com o assistente - (-) 1 (1,85) 2 (11,11) - (-) 

Feedback Corretivo - (-) - (-) - (-) 3 (3,45) 
Total 85 (100) 54 (100) 18 (100) 87 (100) 

Legenda: F = frequência absoluta; % = porcentagem 

 

 
 

Figure 4. Classificação da sequência ofensiva. 

 
Discussão 

 
O objetivo do presente estudo foi analisar a intervenção 

pedagógica do treinador em diferentes jogos reduzidos. 
Ambos os treinadores utilizaram jogos com relações numé-
ricas desbalanceadas para enfatizar a temática de progressão 
ao alvo. Segundo Garganta et al. (2013), a configuração de 
jogo Gr+4 vs 4+Gr permite que as equipes posicionem os 
seus jogadores em cada um dos setores (defensivo, interme-
diário defensivo, intermediário ofensivo e ofensivo) e cor-
redores (lateral direito, esquerdo e central) do campo 
(Teoldo et al., 2015), proporcionando uma ocupação mais 
equilibrada do espaço de jogo. Assim, a escolha por jogos 
inferiores ao 4 versus 4 pode estimular mais ações de condu-
zir a bola e avançar pelo campo do adversário, tornando-se 
aparentemente uma escolha coerente. 

Entretanto, por mais que os jogadores tivessem espaço 
suficiente para explorar o campo de jogo, as estratégias 
ofensivas foram diferentes. Ambas as atividades do treina-
dor A foram realizadas em uma condição de superioridade 
numérica. A primeira obedeceu a uma configuração de 3 
versus 2, e a segunda foi um 4 versus 2 com alguns jogadores 
situados fora do campo. Verificamos uma diminuição na in-
tervenção individual das equipes sobre a bola (toques na 
bola/jogadores envolvidos), provocando um estilo de jogo 
(passes/toques na bola) mais coletivo no Jogo 2. Compor-
tamentos realizados em condições de superioridade provo-
cavam sequências ofensivas duradouras envolvendo mais jo-
gadores por meio das ações de passe, controle e condução 
da bola (Torrents et al., 2016). Esta informação corrobora 
com os nossos achados, onde o Jogo 2 privilegiou a manu-
tenção da posse de bola. 

O Jogo 1 do treinador B foi realizado em uma condição 
de igualdade numérica (1 versus 1), e o Jogo 2 foi em supe-
rioridade por meio de apoios laterais (1 vs 1+2). Quando 
realizamos as comparações, verificamos uma diminuição do 
ritmo de envolvimento coletivo (jogadores envolvidos/du-
ração) e que ambos os jogos trabalharam o mesmo conte-
údo, afinal as equipes adotaram um padrão de ataque seme-
lhante (passes/toques na bola). O estudo de Duarte et al. 
(2010) destaca que em uma condição de duelo entre 
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atacante e defensor, o jogador atacante imprime uma maior 
velocidade na tentativa de superar o seu marcador, en-
quanto o defensor busca manter uma distância apropriada 
do atacante. Assim, ao utilizar uma quantidade reduzida de 
jogadores, a progressão foi enfatizada por meio de ações in-
dividuais. 

No estudo de Machado et al. (2016), analisando a in-
fluência da manipulação das regras nos padrões ofensivos 
em diferentes jogos reduzidos (JRs) a partir da implemen-
tação de uma tarefa de manutenção da posse de bola e outra 
de progressão ao alvo, foi observado que os jogadores res-
ponderam de formas distintas aos estímulos advindos do 
jogo. Portanto, possivelmente o Jogo 2 do treinador A não 
estava conectado ao objetivo proposto, o que explicaria a 
adoção de estratégias ofensivas diferentes, enquanto o do 
treinador B estava ajustado ao conteúdo da sessão de treino. 

A respeito do comportamento verbal/gestual, o treina-
dor A utilizou mais estratégias diretivas (instrução) en-
quanto o treinador B optou por pelo uso do silêncio. A apli-
cação proeminente da instrução, por tratar-se de uma estra-
tégia que fornece informações específicas sem o uso de 
exemplos ou analogias, a dificuldade da tarefa pode ter sido 
amplificada, o que explicaria o alto percentual de sequências 
ofensivas sem sucesso do treinador A no Jogo 2 (Figura 4), 
confirmando os achados de Ford et al. (2010). O uso do 
silêncio possivelmente permitiu que os jogadores exploras-
sem as informações disponíveis e escolhessem a melhor 
forma de resolver o problema, o que explicaria a melhora 
no desempenho ofensivo através de ataques classificados 
como “sucesso parcial” no Jogo 2 do treinador B (Figura 4). 
Além disso, o uso do feedback e a agitação também podem 
ter contribuído para uma melhor assimilação da informação 
passada pelo treinador, aumentando assim as chances de su-
cesso durante a tarefa (Hammami et al., 2023). 

 
Conclusões 

 
Nossos achados indicaram que as intervenções dos trei-

nadores proporcionaram diferentes desfechos a respeito do 
conteúdo enfatizado. O treinador A optou por alterar a con-
figuração numérica (Jogo1 - 3 versus 2; Jogo2 - 4 versus 2), 
bem como a quantidade (Jogo1 – 2 alvos; Jogo2 – 3 alvos) 
e o tamanho dos alvos (Jogo1 - 2,5m x 1m; Jogo2 - 6m x 
2m e 2,5m x 1m). O uso de uma configuração numérica 
elevada e também da quantidade de alvos proporcionou 
comportamentos mais próximos da manutenção da posse, 
como o aumento da quantidade de jogadores envolvidos por 
ataque. Portanto, a intervenção do treinador A não foi efi-
ciente para enfatizar o objetivo principal (progressão). 

O treinador B optou por alterar apenas a configuração 
numérica (Jogo1 - 1 versus 1; Jogo2 - 1 versus 1+2). A baixa 
configuração numérica proporcionou comportamentos 
mais próximos da progressão ao alvo, como o uso de ações 
individuais. Portanto, a intervenção do treinador B foi efi-
ciente para enfatizar o objetivo principal (progressão). As-
sim, a sensibilidade pedagógica do treinador precisa estar 
atenta às informações advindas do jogo, principalmente se 

os comportamentos dos jogadores estão coerentes com o 
objetivo planejado previamente. 

Por fim, para futuros estudos, buscando uma melhor 
compreensão dos resultados, sugerimos aumentar a quanti-
dade de jogos por treinador e analisar o desempenho tático 
do jogador. Além disso, estudos futuros também podem 
avaliar o efeito da intervenção do treinador utilizando vari-
áveis táticas, a partir do rastreamento do jogador em tempo 
real, levando em consideração tanto os ataques bem-suce-
didos quanto os malsucedidos. 
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